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A ofensiva dos advogados do prefeito Ro-
berto Peixoto (PMDB) para extinguir a
comissão processante aprovada pelos ve-
readores reforça a fragilidade política da
Câmara de Taubaté. Enquanto os vereado-
res utilizam as emissoras de rádio para
sustentarqueestão desempenhandocorre-
tamente o seu papel, a cúpula do Bom
Conselhovale-se dostropeços doLegislati-
vopara buscar nova vitória no tapetão.
Não importa se o Judiciário vai interferir
mais uma vez no processo legislativo, co-
mo ocorreu no caso da sessão que preten-
dia votar o afastamento temporário do
prefeito. O que interessa para a defesa de
Peixoto é fustigar a Câmara com a mensa-
gem de que o prefeito tem sido vítima de
uma perseguição ilegal e estabelecer um
novofoco depressão sobre os vereadores.
Consumado este quadro, torna-se inútil a
direção da Câmara insistir na tese de que
osvereadores são injustamente pressiona-
dos. Os eleitores terão a percepção de que
o Legislativo age sem convicção, preocu-
pado mais em evitar arranhões nas ima-
gens de candidatos à reeleição do que na
investigação das falcatruas na prefeitura.
A Câmara ainda dispõe de tempo para
promover umacorreçãode rota eestabele-
cer uma linha comum de atuação entre
todosos vereadores para impedir a desmo-
ralização completa do Legislativo. Se pre-
valecerem a fogueira das vaidades e as
intrigas dos parlamentares que estão irre-
mediavelmente associados aos desman-
dos do governo Peixoto, a reeleição será
uma metadifícil para todos.
Até o fim de 2012, o prefeito Roberto
Peixoto vai fazer de tudo para preservar
seu mandato e arrastar consigo, para o
fundo do poço, os vereadores que ousa-
ram quebrar o pavoroso pacto de governa-
bilidade firmado em Taubaté. Muita gente
na Câmara acreditava que seria possível
encontrar uma solução intermediária,
mantendo a administração sub judice até
o fim do mandato. Com a nova ofensiva
dos advogados do prefeito, essa alternati-
va torna-se remota.

Banhado1
A notícia de que a Prefeitura

de São José mandou demolir

a “manus militaris” o único

equipamentopúblicoexisten-

te na Vila Nova Esperança

(chamada equivocadamente

por favela do Banhado), cau-

saindignaçãoedemonstrafal-

ta de respeito e consideração

pela comunidade, cujo único

defeito (sob a ótica da prefei-

tura, imagino) é de ser forma-

dapor famíliaspobres.

JOSÉRENATOAZEVEDOLUZ

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

Banhado2
A Palestina é aqui. Só falta o

tanque na rua, porque o regi-

me de exceção e perseguição a

umaminoria jáérealidade.

FRANKLINMACIEL
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Chumbo1
Em plena era da tecnologia lim-

pa, alguns políticos do Vale do

Paraíba ainda governam como

noséculopassado.

Em São José, o prefeito tenta

implantarumatermelétricamo-

vida a lixo. Em Caçapava, foi

aprovada umaprocessadora de

chumbo que já causou proble-

mas ambientais em Jacareí. Em

Canas discute-se a construção

de umamega termelétrica para

produzirenergiaparaosistema

epoluiçãoparaoVale.

Interesses privados poderão

trazer graves consequências à

nossa saúde e ao meio ambien-

te.Apopulaçãoprecisareagir.

Nãopodemosdeixarnossospo-

líticos transformaremoVale do

Paraíbano“ValedaFumaça”.

LINCOLNDELGADO
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Chumbo2
Asvezes,astragédiassãoesque-

cidas. No caso de Caçapava, a

contaminação ocorrida de 1993

a 1996 na FAE ganhou as pági-

nas da imprensa internacional,

tamanha a gravidade da ocor-

rência. Os níveis de contamina-

ção por cadmio ficaram 50%

acima do tolerado. No caso do

chumbo, superou os 300%. Até

hoje não são conhecidas asme-

didas que foram tomadas para

conter essa contaminação, que

chegou a afetar crianças, adul-

tos,animaiseplantas.

Essa história deveria servir de

exemplo para políticos e gesto-

respúblicos. Infelizmente pare-

ce que exemplos como esse são

ignorados em troca do lucro fá-

ciledodesenvolvimentoeconô-

micoaqualquercusto.

VICENTECIOFFI
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Chumbo3
Quando da instalação da antiga

FAE em Caçapava Velha, o am-

bientalista Jonas Filippini che-

gou a ser criticado por muitas

pessoas que o acusavam de ser

contrário à criação de empre-

gosnomunicípio.Apósofuncio-

namento da fábrica, a popula-

çãosofreu,emuito, comapolui-

çãoporelagerada.

Permitir a instalação de indús-

triaspoluidorasépermitirades-

truiçãodomeioambiente.

DÍDIMOMARCON

TAUBATÉ

Animais
Lendo a matéria de O VALE so-

bre a proposta da prefeitura de

ampliação do CCZ (Centro de

Controle de Zoonoses), vamos

torcer para que isso realmente

sejaverdade,enãoapenasmais

umamentira ou mais uma obra

eleitoreira. Vamos fiscalizar es-

sa obra e exigir qualidade no

atendimento.

Precisamos de profissionais

que tenham "amor pelos ani-

mais". Esse deve ser o requisito

básico e primordial para traba-

lharnocentrodezoonoses.

MARILUGODOI

SÃOJOSÉDOSCAMPOS
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“Entendemosqueéuma
temeridadeaderrubada
dovetoàEmenda Ibsen”
GERALDOALCKMIN
GOVERNADORDESÃOPAULO,
DEFENDENDOAPROPOSTA
ELABORADAPELOEX-PRESIDENTE
LULAPARAAPARTILHADOS
ROYALTIESDOPRÉ-SAL

É
inegável a euforia
do varejo com a
classe C, que mer-
gulhou vorazmen-

te no consumo de itens que
vão do iogurte ao computa-
dor, passando pela TV de plas-
ma e pelo carro. Estima-se
que hoje cerca de 100 mi-
lhões de pessoas ocupam ho-
je essa faixa da economia
(mais que as classes A, B, D e
E somadas). Desses, 19 mi-
lhões --quase 20%-- ascende-
ram recentemente.

O crédito abundante tem
proporcionado a muitos bra-
sileiros a realização de seus
sonhos. Entretanto, os bons
ventos trouxeram um mar de
problemas. Nossa sociedade
de consumo ainda é um em-
brião –ao contrário de países
como os Estados Unidos, que
vivem essa experiência des-
de a década de 1970– e, por
isso, a maioria das pessoas
não consegue diferenciar
consumo de consumismo,
controlando o impulso tenta-
dor de comprar algo hoje,

sem saber se terá dinheiro
para pagar amanhã.

O consumo competitivo
em excesso e o abuso do cré-
dito no Brasil contribuem pa-
ra que uma parcela crescente
de pessoas experimente o
gosto amargo da inadimplên-
cia. E isso não é um problema
que apenas os países em de-
senvolvimento apresentam.
Nos Estados Unidos, jovens
estão começando a vida com
mais dívidas no cartão de cré-
dito do que qualquer outra
geração. Em um país onde se
esperaria mais maturidade,
estima-se que 70% deles nun-
ca falaram com os pais sobre
finanças pessoais.

Um termo, ainda que forte,
foi cunhado com base nessa
realidade: “analfabetismo
financeiro”. Nos Estados Uni-
dos, concluiu-se que a saída
para evitar o desequilíbrio
econômico é incluir a educa-
ção financeira no currículo
das escolas. Muitas organiza-
ções civis daquele país traba-
lham em parceria com o go-

verno para que, desde cedo, a
criança entenda a importân-
cia de poupar.

No Brasil, o analfabetismo
financeiro é um problema
que afeta gerações, passando
de pai para filho. A inserção
na sociedade de consumo
veio desacompanhada da
compreensão de que nem
sempre querer é poder. A po-
pulação, de maneira geral,
não sabe lidar com o dinheiro
porquenão teve, nem na esco-
la, nem em casa, a orientação
necessária para evitar a tenta-
ção de gastar demais e abu-
sar do crédito, oferecido a
taxas proibitivas.

Não é só matemática, mas
comportamento. Embora o
sistema público de previdên-
cia dê sinais claros de que te-
remos de trabalhar mais tem-
po para nos aposentar daqui
para frente, ninguém duvida
que o jovem dá mais status ao
celular da moda que a poupar
dinheiro para garantir inde-
pendência financeira ou tran-
quilidade na velhice.

Mas nunca é tarde para mu-
dar hábitos. Em geral, o con-
sumidor não calcula taxa de
juros, apenas encaixa o valor
da parcela na renda ao fazer
um financiamento.

Essa, porém, é uma conta
simples que esconde armadi-
lhas. Quem financia um auto-
móvel a uma taxa de 1% ao
mês em 60 meses, ao final do
período terá pago dois veícu-
los. Se tivesse poupado,
adiando o consumo pelo pe-
ríodo para comprar à vista,
teria o bem e ainda uma boa
reserva em dinheiro.

A inadimplência afeta o
indivíduo e o País, na medida
em que obriga o uso de freios
ao consumo para evitar a in-
flação, como o aumento dos
juros, causando recessão e,
principalmente, desempre-
go. É bom comprar, é bom
vender, mas a melhor aquisi-
ção é aquela que respeita o
orçamento e o padrão de vida
de cada um. Aí sim, teremos
adquirido a educação neces-
sária para consumir.
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M
etade do ano já
passou, o que
nos convida a
reflexões sobre

o que foi realizado e o que falta
ser feito pela atual administra-
ção de Taubaté. Se analisar-
mos as promessas da campa-
nha eleitoral de 2008 do atual
prefeito, verificaremos que
nada foi cumprido.

Será que a capacidade de
gerenciar o dinheiro público,
administrar os rumos da cida-
de, planejar obras e investir
em Segurança, Saúde, Educa-
ção, Transporte e Emprego

está indo por água abaixo devi-
do às denúncias de irregulari-
dades do Poder Executivo,
que surgem diariamente? Do
ponto de vista político, plane-
jar realmente requer grande
esforço e boa vontade. Do pon-
to de vista financeiro, exige
honestidade e responsabilida-
de com o dinheiro público.

Apesar da ótima arrecada-
ção, quais investimentos fo-
ram realizados em Taubaté? O
dinheiro serviu apenas para
pagar funcionários e emprei-
teiras que, na maioria das ve-
zes, abandonaram as obras

(várias delas com indícios de
superfaturamento, diga-se de
passagem) --casos da praça
Santa Terezinha, da escola do
Marlene Miranda e Pronto-So-
corro Municipal.

Se nada foi realizado até
agora, o que podemos esperar
até o fim do mandato do atual
prefeito? Caso algo diferente
aconteça, seremos surpreen-
didos, pois aprendemos a con-
viver com o excesso de pro-
messas não cumpridas e com
a hipocrisia de traçar planos
sem comprometimento. Deve-
mos reagir, brigando por nos-

sos direitos e escolhendo me-
lhor nossos administradores.

O ano ainda não está perdi-
do, mas é preciso um esforço
concentrado para que ele ter-
mine como gostaríamos. É
necessáriorefletir sobre a qua-
lidade dos investimentos, as
dívidas acumuladas e as priori-
dades dos orçamentos. Se as
contas estão desequilibradas,
que se apertem os cintos por
alguns meses. Quem sabe, ter-
minando 2011 com as finan-
ças em dia, fica mais fácil ad-
ministrar a cidade e cumprir
as promessas de campanha.
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